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Fim das Olimpíadas para as Matildas: derrota para os EUA e
eliminação

Os sonhos olímpicos das Matildas chegaram ao fim na  noite de quarta-feira {k0} Marselha,
depois que a Austrália foi derrotada pelos EUA, antes que qualquer esperança remanescente de
progressão  às quartas de final fosse encerrada pela vitória do Canadá sobre a Colômbia duas
horas depois.
Uma sólida defesa de ré-guarda  dos australianos foi desfeita por gols {k0} cada lado do intervalo
de Trinity Rodman e Korbin Albert, enquanto um gol  tardio de Alanna Kennedy, defensora das
Matildas, provou ser muito pouco, muito tarde. Os EUA, por outro lado, terminam {k0}  primeiro
no grupo e enfrentarão o Japão {k0} Paris no sábado.

Histórico de encontros

Em 34 encontros anteriores, as Matildas haviam derrotado  os EUA apenas uma vez – há seis
anos {k0} Seattle. Nas últimas Olimpíadas, seu encontro {k0} grupo terminou sem  gols, antes
que os americanos triunfassem sobre a Austrália {k0} uma partida frenética pela medalha de
bronze. Com uma vaga  nas quartas de final {k0} jogo para as Matildas, era imperativo que elas
desafiassem a história no Stade Vélodrome.

Primeiro tempo

Os  americanos começaram agressivamente, colocando a linha defensiva australiana sob
pressão imediata – embora uma cartão amarelo para Samantha Coffey no  terceiro minuto
signifique que a meio-campista perderá a partida das quartas de final.
A batalha maior do primeiro tempo foi o  ataque americano contra a goleira australiana, apelidada
de "Ministra da Defesa" no ano passado. Arnold estava {k0} forma, bloqueando um  tiro potente
de Rodman após uma quebra perigosa, punhando um tiro de longa distância de Crystal Dunn e
mostrando reflexos  rápidos para desviar uma cabeçada de Lindsey Horan no poste de baliza e
para fora.
Após uma exibição defensiva terrível contra  a Zâmbia, onde as Matildas concederam cinco gols e
precisaram de heroísmo de última hora de Michelle Heyman para salvar  a honra, essa foi uma
exibição muito melhorada. As Matildas estavam compactas e incomodavam os americanos,
colocando 11 mulheres atrás  da bola por grande parte do primeiro tempo.

Segundo tempo

No entanto, {k0} um minuto antes do intervalo, as Matildas foram desfeitas.  Um corner de fora
meteu a cabeça de Sophia Smith, que o cabeceou {k0} direção a uma área de seis  jardas
movimentada. A cabeçada estava indo para fora, mas a Rodman de 22 anos empurrou para além
de uma Arnold  surpresa.
O esforço defensivo das Matildas havia sido frustrado por um esforço de desbloqueio {k0}
trânsito.
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